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O Brazil atravessa ura período agitádissimo, cheio
de sobresaltos e commoções para a alma popular,
vendo a cada instante,' diante dos olhos, a ameaça
de ser*o seu supremo governo qccupado por um ci-
dadãq, que representa a força, o elemento mais perni-
cioso para abafar a. liberdade cle.utn povo. A hora

:•¦: não é de hesitações, temos todos o dever de romper -
as peias e conveniências partidárias, correndo ás urnas
para fazer surgir livremente o nome do-benemérito
Snr? Dr. RUY BARBOSA, o nosso idolo, a nossa
gloria, o homem que fez o Brazil st erguer á altura
das grandes nações.

¦ 4. Não deve haver conveniência que nos afaste do
cumprimento do nosso dever de patriotas, da rota que '
nos conduzirá aos gozos da nossa suprema liberdade.

Já tivemos o exemplo desastrado, quando um
militar governava o povo brasileiro e não é tempo
de tentar nova experiência, chamando um outro para
dirigir os nossos destinos.

Não nos impressionemos tão cedo com os nossos
erros actuaes, com as olygarchias em alguns Estados.
e outras bandalheiras que surgem, que existem no
Brazil, porque não será o governo militar que as aca-
bará de um dia para outro, fazendo apparecer cousa
melhor ; não, tllas por si serão derraidas dentro da or-
bita da lei, da legalidade, em plena florescência da
Republica.

Ante a nossa critica severa, anathematisados por
todes, Jespresados pelo Governo federai, tudo ha de
desapparecer, sendo purificado o nosso ambiente po-
litico.

O' povo Cearense que muito tem soffrido, não deve
procurar aggravar a sua situação, bafejando uma
candidatura que só pode prejudicar, trazer sua ruína.

A falta de enthusiasmo que se observa no Ceará,
pelo grande, pleito de 1? de Março, só pode ser con-
seqüência da manietação do povo Cearense aos par-
tidos, obrigando-o a eleger, ou melhor, despositar seu
voto uaquellc que não representa suas aspirações.

Parece mais que o povo Cearense caminha para
o sepulchro que ha de tragar os restos de sua liber-
dade ; espera-se inditferentemeute o grande dia e já
muitos affirinám não comparecer ás 'urnas.

Povo Cearense ! olhai com attençao a plataforma
do grande cidadão, examinai as grandes promessas que
eile faz para melhorar a nossa sorte, tomai nota cio
critério e sinceridade de suas palavras e depois julgai
como bem entcuderdes.

Magistrados! vós que representais a justiça im-
parcial, a independência nos julgamentos, observai na
mesma plataforma a causa do vosso descrédito, da
vossa cobardia diante dos mandões e não vos esquaçais
,que o notável político deseja a uniformidade da ma-
gístratura, vosso ideal, vossa garantia para bem clistri-
buirdes a justiça aos vossos concidadãos.

Revizionistas ! que é da vossa bandeira, onde
estão vossos sonhos dourados, até bem pouco tempo
defendidos com ardor ?

O eminente Dr. Ruy Barboza mostra os ponto.-
do nosso pacto constitucional', a reformar, portanto,

. vos satisfaz plenamente.
Acompanhai-o, não renegueis as vossas crenças

por interesse de momento dando má copia dos vossos
sentimentos, por urna vã promessa. jrreaHzayel com ,ar;^v. ...¦

¦"'••¦autQnomiíL dos justados./ istio acrediteis em palavra de *v
,F:qüeni nada'pode sem o concurso da lei e do direito,! "

-Clero - e Catholicos cearenses! Lede a brilhante
peça primorosamente architectada, vede o que vos
toca, o que vos promette o egrégio Dr. Ruy Barbosa e
tomai seu partido.

Não é de hoje que a religião catholica, a religião
dos nossos pães. experimenta os maiores golpes, as
maiores perseguições dos livres pensadores, dos ma-
çons, dos atheus que escalaram as posições políticasdo nosso paiz. Quanto maior é o indiffefèntismo do
Clero e sinceros catholicos, mais intensa vae a propa-
ganda, a ponto de penetrar nas escolas, onde se mi- •
nistra a primeira semente que revigora a 16.

Tudo querem invadir e insensivelmeute diffun-
dem os princípios mãos, plantando a futura ruina dos
nossos filhos.

Alerta ! E' chegado o momento de fazer uma re-
acção pacifica dentro da lei e do direito.

Approxima-se o 1? de Março em que devemos
dar o nosso voto ao cidadão que represente as nossas
aspirações, que não tranzija com os reformadores e
aventureiros, sectários das philosophias demolidoras
da nossa base social.

O Marechal Hermes é um vulto proeminente- gà,
Màrçonaria e como tal recom-mendado oor ella.

Ora, si a Maçonaria é a peor inimiga da Religião.
Catholica, si a lucta vem de longe, sempre tendo por
base a perseguição aos bons costumes e tendências
moderadas dos catholicos, segue-se que agora é tempo
de dar o golpe, já que podemos fazel-o de um \modo
pacifico- e com bom proveito. Não se pode'compre-
hender é que o Catholico Cearense fique na retaguarda,
concorra com o seu silencio, sanecione com seu auxilio,
aquillo que no Sul e em muitos Estados do Norte vai
sendo condemnado como um perigo ás suas insti-
tuições.

No grande Estado de Minas, berço de um dos
candidatos dá chapa Kermes-Wencesláu, já rompeu '
o vulcão que espalha chispas por todo o Brazil. A
circular do Bispo 'de Marianna aconselha a negação
de votos a todos os positivistas, atheus, maçous, etc.
constituindo um appello aos bons catholicos Brasi-.
leiros. No Rio a lucta é formidável e uo Piauhv
todos os catholicos votam na Chapa Ruy-Lins. por-
que Ruy Barbosa foi o homem que se levantou em
favor do Snr. Bispo quando ameaçado de deportação.
O Dr. Albuquerque Lins é um catholico puro. que
muito honra a nação como seu vice-presidente.

Agora mesmo o Cardeal Arco-Verde approvou
a circular da «Liga-Social Catholica Brazileira*, que,
diz ser, a oceasiâo da sociedade catholica mostrar
quanto vale, quanto pode. .

Que interesse superior cava a scisão do Clero
Cearense, tornando-o escravo da politica, quando,
pelos seus rasgos de altivez, podia ser uma potência
respeitada e querida ?

Povo Cearense! Observai bem o que vos digo ! Fa-
zei o vosso voto cahir todo no nome do Dr. Ruy Bar-
bosa, o homem capaz, pelo seu talento e illustração, d'e"•"
fazer a vossa felicidade. Quebrai as algemas que vos
ligam aos partidos e confiai no Dr. Ruy Barbosa que
elle não vos illudirá! A victoria da chapa Ruy—Lins é
estrondosa, porque á frente d'eilaesião o Estado de,S.
Paulo, Rio, Minas, Bahia, Rio Grande do Sul e alguns
do Norte. E' preciso nâo acompanhar o movimento
para não conhecer isto e uo Ceará a imprensa, tanto do
governo, como da opposição, têm oceultado proposital-
mente as conquistas feitas no Sul e Norte pela chapa
Ruy-Lins.

A fallada convenção de Maio não representa a ¦
vontade popular, não é a expressão da maioria eleitoral
do Brazil; nos Estados em que predominam as olygar-
chias, haverá certo numero de eleitores, mas o pequeno
numero que estes darão, não pode contrabalançar a.ava-
lanche de eleitores que nos virão d'aquelles poderoso:,
Estados do Sul.

A victoria está mathematicamente discutida. E' tem-
•po de salvação, Cearenses'que me ouvis! Correi a se-
cunclar os esforços dos vossos irmãos do Sul e de muitos, v
Estados do Norte. Ha além disto um grande aconte-'cimento a lembrar-vos : estão lançadas as bases, profu-i-
das do grande partido civilista que terá aqui no Ceará o
seu órgão—o Civilista. A plataforma do Dr. Ruy, traba-
lho longo e criterioso não pode ser publicada por falta
de tempo, mas basta dizer que ella nada deixa a dese-
jar porque Ruy, com áquella proficiência que lhe é pecn—
.'liar/aborda todos -os -assumptos; íazendO^a critica, iá-*''
dicando oé remedio salvador ;¦ elle diz o que fará c o que.
não fará. Pois bem: é este homem notável, advogado '

habilissimo, tribuuo superior, que ha annos é figura em
destaque no scenario do Paiz, que. conhece os nossos
defeitos" e vicios, que e o candidato do grande partido
civilista do Brazil. A lucta tem sido grande desde que
surgiu a candidatura Hermes, mas a gloria da victoria
não deixa hoje a menor duvida. No Ceará tudo's'j
ignora, mas a lava campeia célera por todos os recanV'^
do Brazil. O Marechal já seguiu para o Rio Grande do
Sul com o fim de não coutemplar a estrondosa derrota.

Veremos se o povo Cearense continua a ser um
povo de escravos branco1-"., como dizem no Sul. Mostrai
a vossa altivez, o vosso euthusiasvno pelas causas nobres.
Fazei surgir das urnas, de um modo triumphaute ò
nome querido de Ruy Barbosa para Presidente da Re-
pubb'ca. A's Urnas, povo digno de vossos antepassados.
Façamos do nome do grande vulto uma bandeira que
nos guiará no futuro !

A's Urnas !
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